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			Aos meus pais, que tiveram a sorte de ver as filhas crescer,  


			e nós, a fortuna de os ter sempre por perto. 


			Às minhas irmãs e avós. 


			Ao Artur e à Dulce. 


			À Fernanda e ao Joaquim. 


			E, sobretudo, em memória de Fernando. 


			

			

	    

	 	
	    
           
             

            
			Esta é uma obra de ficção baseada em factos e personagens reais.  


			Os nomes dos lugares são inventados. Os nomes das personagens  


		e das instituições também (ou quase). 


			
			

		
	    

	 	
	    
            


			Mãe não tem limite, 


			É tempo sem hora, 


			Luz que não apaga 


			Quando sopra o vento 


			E chuva desaba. 


			CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 



			

	    

	 	
	    
            


			 


			O detective de um livro de histórias começa  


			por nos confrontar com um homicídio e acaba  


			absolvendo-nos dele. Isenta-nos da culpa. Alivia-nos  


			da incerteza. Retira-nos da presença da morte. 


			KATE SUMMERSCALE 
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			14 de Junho de 2004 


			 


			Excelentíssimo Senhor Procurador, 


			 


			Antecipo as minhas desculpas para o caso de se sentir chocado ou melindrado com as denúncias e acusações que farei ao longo desta retrospectiva dos factos que originaram o desaparecimento e posterior morte do meu filho. Acredite que a minha única intenção é denunciar os erros, as mentiras e as injustiças em torno desta morte. E, claro: apurar a verdade. 


			Tudo o que direi foi analisado ao pormenor e baseia-se em documentos que fazem parte do processo. Não são meras conjecturas. 


			Espero que o Senhor Procurador compreenda a razão da minha luta, espero que entenda o meu raciocínio e espero também que tenha tudo isto em conta na hora de se pronunciar quanto ao andamento deste processo. 


			Como verá ao longo da minha exposição, é para mim mais do que evidente que nem sempre as autoridades estão do lado das vítimas. Por este motivo — e pelos que virão a seguir —, tenho razões suficientes para denunciar, acusar e, se possível, processar quem contribuiu ou colaborou para que todos os vestígios e provas relacionados com este crime fossem ocultados ou mesmo destruídos. A minha convicção é que o fizeram com um único propósito: proteger as pessoas que mataram o meu filho! 


			 


			Atenciosamente, 


			Fernanda da Cruz 
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			O carro vermelho continuava ali. Não se mexera um milímetro, e com toda a certeza não pertencia a nenhum vizinho. Estava estacionado a sul, na maior recta da Estrada dos Pinheiros. Uma mata isolada, onde só paravam casais de jovens namorados ou grupos de adolescentes para beberem álcool ou fumarem charros às escondidas. 


			Quando na manhã anterior ali passara a pé, como todos os dias, para ir a casa da filha que vivia na outra ponta da freguesia, e o avistara pela primeira vez, não lhe fez grande espécie. Até porque estavam outros dois carros ali e três homens a entrarem neles. Mas, no regresso, verificou, com alguma perplexidade, que só o carro vermelho ficara. Agora, a segunda noite caía e ali estava ele. Via-o da janela de casa. Do alto dos seus 66 anos, a viúva Belmira da Nazaré já vivera o suficiente para saber quando dar ouvidos à intuição. Estava na altura de avisar alguém. 


			Quando mais tarde se deitou, fê-lo com a certeza de que, na manhã seguinte, se o carro vermelho ali permanecesse, telefonaria para a GNR. 


			 


			* 


			 


			Horas depois, longe dali, Fernanda e o marido, Joaquim, assistem a mais um amanhecer através da janela do quarto do filho. Sentados na cama, ombro com ombro, as cabeças tocando-se no amparo mútuo da aflição. Não falam. O coração bate-lhes na boca. Os quase quatro dias de vigília pregaram-lhes fundas e escuras sombras sob os olhos. Fernando desaparecera sem deixar rasto. Um filho exemplar. De hábitos vincados e rotinas plasmadas numa agenda que Fernanda já revirou vezes sem conta e que, agora, segura no colo. Algo se passara para ele desaparecer e não dar notícias. Só Deus sabe o que andará a Polícia a fazer para o encontrar. 


			Fernanda leva a mão à mesa-de-cabeceira e puxa do telefone. Marca o número pela enésima vez. Voicemail. O marido olha para ela, esgotado. Tem o rosto inchado. Durante o primeiro dia, o telemóvel de Fernando ainda chamou. Até à noite. Parte da esperança desvaneceu-se quando, por fim, se calou, o mais certo por falta de bateria. 


			Quatro dias. 


			Joaquim e Fernanda não podem adivinhar que, dali por umas horas, o telefone da vizinha há-de tocar e que será ela a mensageira da notícia que mudará para sempre a vida deles. Será hora de almoço de domingo, Dia de Portugal: 10 de Junho de 2001. 
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			Aos domingos, Belmira preguiçava. Até porque não tinha de ir a casa da filha para tomar conta da neta de nove meses. Não que lhe custasse, mas também lhe sabia bem gozar o descanso da reforma que alcançara há coisa de um ano, depois de quatro décadas a trabalhar como tarefeira de liceu. 


			Naquele 10 de Junho, levantou-se pouco antes das oito e correu à janela. O coração acelerou-se-lhe quando o viu. O carro vermelho continuava no mesmo sítio. O mais provável era que fosse roubado, que os meliantes o tivessem usado num assalto e que, à falta de combustível, o tivessem abandonado por ali. 


			Agarrou na lista telefónica, procurou o número da GNR e marcou-o no telefone de casa. Ao fim do terceiro toque, ouviu-se a voz do outro lado da linha. Belmira identificou-se ao guarda. 


			— … e queria dar uma informação, se fizesse o favor. Pode ser importante. 


			— Então diga lá, minha senhora. 


			— É que há um carro aqui parado na Estrada dos Pinheiros. Mesmo na berma da estrada, na recta, à entrada para o pinhal. Dei conta na sexta-feira, mas o carro ainda aqui está. Pensei que pudesse ser um carro roubado. Daí o meu telefonema. 


			— E diz então que deu conta dele aí há dois dias? — O guarda pigarreou. 


			— Sim. O senhor sabe que nesta estrada não vive gente. É só mata, de um lado e do outro, a separar a freguesia. — Belmira estava nervosa. 


			— Mas então já foi hoje ao local ver e o carro continua lá, é  isso? 


			— Não, não. Eu vejo a estrada daqui mesmo, da minha janela. Levantei-me já com a ideia de vos telefonar, caso o carro continuasse ali. E pronto… 


			— Certo. Vamos mandar dois soldados para verem do que se trata. A senhora tirou nota da matrícula da viatura? 


			Belmira não tinha sequer pensado nisso. 


			— Não. Por acaso, das vezes que lá passei, na sexta-feira e ontem, nem me lembrei de a tirar. E dali da janela não consigo ler nem as letras nem os números… 


			— Está bem, não se preocupe. Os dois soldados vão passar por lá e já veremos se o carro está dado como roubado. 


			Ela agradeceu e desligou o telefone. Algo lhe dizia agora que aquele carro era parte de um cenário que ia para além de um simples roubo. E quando, cerca de três horas depois, a zona se encheu de outros carros e de homens fardados, Belmira arrependeu-se de não ter contactado as autoridades mais cedo. 


			
	    

	 	
	    
       

      
      

      
            Guarda Nacional Republicana  


			Auto de notícia 


			10/06/2001 


			 


			No dia 10 de Junho do corrente ano, pelas 8h00, foi dado conhecimento a este posto, via telefone, pela senhora Belmira da Nazaré, residente no Bairro Social — Areia do Norte, que se encontrava estacionado no local vulgarmente conhecido como recta da Estrada dos Pinheiros, desde sexta-feira, dia 08-06-2001, um veículo de cor vermelha. Imediatamente se deslocaram ao local dois soldados. Ali chegados, constataram que, efectivamente, se encontrava estacionado um veículo da marca Seat Ibiza, ligeiro de mercadorias, com matrícula XX-XX-XX e as portas trancadas. 


			No seguimento das diligências, apurou-se que a viatura em questão pertence a um indivíduo que estava desaparecido desde o dia 06-06-2001. No tabliê da viatura encontrava-se uma chapa com a identificação do proprietário e a respectiva morada. 


			Pelas 11h00, a vítima, Fernando da Cruz, foi encontrada. Estava a cerca de 50 metros do automóvel, pendurado com uma corda ao pescoço, nos ramos de um pinheiro, sem vida e dando indícios de se encontrar naquele local há cerca de dois dias. 


			Pelas 11h35, a Polícia de Investigação chegou ao local com o fim de efectuar a devida inspecção. Foi feito também o reconhecimento da mata, nas imediações da viatura. 


			A referida vítima apresentava ferimentos em ambos os pulsos e hematomas nos braços e na região lombar, de modo a suspeitar-se ter sido amarrado por uma corda. 


			A Polícia de Investigação examinou a vítima e colheu os elementos necessários para as averiguações. 


			Compareceu o Senhor Doutor Delegado de Saúde local, que certificou o óbito. O corpo de Fernando da Cruz foi transportado em ambulância para a casa mortuária do concelho, por ordem do Senhor Doutor Procurador Adjunto do Tribunal Judicial. 
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			Fernanda e Joaquim estão agora sentados no sofá da sala comum, situada no andar inferior da moradia onde vivem e que adquiriram há mais de trinta anos. Não fazem mais do que cirandar entre essa zona e o quarto do filho, ora de dia, ora de noite. Lá fora, a horta não é regada desde que o calvário começou. Também as flores já começam a sucumbir à temperatura que anuncia a chegada do Verão. As horas arrastam-se. A espera é devastadora. 


			Fernando saíra de casa há quatro dias e não regressara nem dera uma única notícia. Nem aos pais, nem à namorada, a ninguém. Um comportamento completamente invulgar. Injustificável. Só lhe pode ter acontecido alguma coisa. 


			Há dois anos que Fernando trabalhava como técnico verificador na Alfândega, situada a cerca de setenta quilómetros de casa. Era ainda estagiário, mas em pouco tempo uma promoção transferira-o do sector de verificação de mercadorias para a área dos Impostos Especiais Sobre o Consumo. No dia em que desapareceu, a 6 de Junho, por ironia do destino, o Diário da República anunciou a sua colocação efectiva na instituição. Não chegou a comemorar essa vitória com os pais. A primeira de uma carreira que se adivinhava promissora. Fernando da Cruz era um jovem ambicioso, organizado, trabalhador, rigoroso. Tinha ainda planos, a curto prazo, de se casar com a namorada. Na semana em que sumiu, programara visitar com Sandra um terreno dos pais dele, para avaliar a hipótese de lá construir a futura casa de família. Até isso apontara na agenda. A mesma que a mãe já revirou vezes sem conta, à procura de um indício que pudesse fazer prever tudo aquilo. Marcara ainda as férias que gozaria em Agosto daquele mesmo ano, reservando alguns dias para os festejos de Natal e de Ano Novo. Portanto, era mais do que evidente que Fernando planeara viver. 


			No dia em que desapareceu, Fernando da Cruz — que completaria 25 anos a 25 de Agosto — levantou-se à hora do costume, tomou o pequeno-almoço que a mãe lhe preparou, como era habitual, e saiu de casa ao volante do Seat Ibiza vermelho que os pais lhe haviam oferecido três anos antes. O pai estava ainda deitado quando, por volta das sete e quinze da manhã, o ouviu a ligar o motor e a sair da garagem. Saber-se-ia mais tarde que Fernando percorreu os habituais cerca de setenta quilómetros que o separavam do local de trabalho. O que não se sabe é por que razão não chegou a entrar no escritório naquela manhã e porque não regressou a casa, no fim do expediente. E, ainda, porque não telefonou, se o telemóvel se manteve ligado ao longo de todo o dia. 


			 


			A família desesperava. Ao fim de quatro dias, a ansiedade alcançava um patamar superior ao da aflição. Fernanda e Joaquim esperavam uma notícia. Fosse qual fosse. Com a condição de que lhes alimentasse a fé. Porém, naquele final de manhã de domingo, o toque da campainha inaugurou o princípio do fim da esperança. 


			— Quem será? — Joaquim estremece. Corre para a entrada e Fernanda segue-o. 


			Com a mão no puxador, Joaquim detém-se. 


			— E se for uma má notícia? — Treme-lhe a voz, e a mão que segura a porta está paralisada. Fernanda interrompe-lhe a letargia. 


			— Seja o que for, temos de saber! — Ela arreda-lhe a mão e roda o puxador com força, abrindo a porta de rompante. 


			Na entrada, está a vizinha da casa da frente. Pálida. Tem os cantos da boca virados para baixo. Fernanda e Joaquim fitam-na com ansiedade, mas a mulher demora alguns segundos até conseguir abrir a boca e falar. 


			— Desculpem vir assim… A Polícia telefonou para minha casa. Não percebi porque me telefonaram a mim. — Quase chora. 


			— Mas o que é que aconteceu? — pergunta Fernanda. 


			— É que encontraram o carro do Fernando… — solta a vizinha. 


			Fernanda leva a mão direita ao peito e começa a esfregá-lo com força. Com a esquerda, agarra a mão do marido. 


			— E o Fernando? Disseram-lhe alguma coisa sobre o Fernando? 


			— Só disseram que encontraram o carro dele… — A vizinha fala devagar, com os olhos colados ao chão. — E pediram-me para vos avisar… 


			— Mas ligaram para si porquê? E onde está o carro do meu filho? Só lhe disseram isso? — insiste Fernanda. 


			— Então quer dizer que ainda há esperança. — suspira Joaquim. 


			— Acho que deram com a chapa, aquela que está no tabliê do carro, com o nome do Fernando e com a vossa morada. Por aí, chegaram ao meu número… — continua a vizinha. — Não percebo porque é que não telefonaram para vocês. 


			— Mas onde é que está o carro, afinal? — pergunta Joaquim, e a vizinha estende-lhe, imediatamente, um pedaço de papel dobrado ao meio. 


			— Escrevi o que eles me disseram. O meu marido diz que fica a uns cem quilómetros daqui. 


			Joaquim larga a mão da mulher e desdobra o papel quadriculado. Trata-se da morada, escrita pela caligrafia da vizinha, do posto da GNR de uma localidade no Centro do país. 


			— Mas que raio! — pragueja Joaquim. — Nunca fomos para estes lados. Nem o Fernando… — Joaquim passa o papel à mulher. 


			Fernanda lê a localização, dobra o papel e mete-o no bolso da saia. 


			— Temos que ir, Joaquim — ordena Fernanda. — Traz a minha mala. 


			Antes de virar costas, a vizinha garante-lhes que continuará a rezar por Fernando. A porta mantém-se aberta. É Fernanda quem a segura. Não quer perder tempo. O marido calça-se. Procura a carteira dela e as chaves do carro. Enquanto isso, a mulher sente uma náusea. Um mau pressentimento. É como se as entranhas lhe dissessem que não voltará a ver o filho com vida. 
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			Por volta das três da tarde, a zona está apinhada. Agentes da autoridade evitam a todo o custo que populares e jornalistas, movidos pela mesma curiosidade, passem as baias que separam a berma da entrada para a mata. O corpo de Fernando já não está lá. Antes de ser levado pela ambulância até à casa mortuária local, foi desnudado, deitado sobre a caruma e fotografado de frente, de lado e de costas. Num saco de provas, foram depositadas as roupas e, noutro, a corda que o prendia a um pinheiro. 


			Dois inspectores da Polícia de Investigação palmeiam a zona. Um soldado da GNR empurra a multidão e dirige-se ao carro vermelho, ignorando as abordagens dos repórteres. Destranca o Seat Ibiza com a chave encontrada, horas antes, no bolso frontal direito das calças da vítima. Em segundos, põe o motor a trabalhar e parte a toda a velocidade. 


			 


			Da janela de casa, Belmira tem assistido, em choque, às movimentações. Tudo começara com um veículo da GNR e dois guardas, tal como lhe disseram ao telefone que haveria de suceder. Mas, cerca de meia hora depois, mais dois carros das autoridades se haviam juntado ao primeiro. E, dali por outra meia hora, outros três. Por fim, uma ambulância. Para tanto aparato, a coisa devia ser grave. O carro vermelho não é roubado de certeza, e a presença dos jornalistas — que entretanto também chegaram — faz com que, pensa Belmira, aquele cenário tresande a crime por todos os lados. Não se atreve a descer e a juntar-se à multidão. Sente-se culpada por não ter avisado a GNR mais cedo. 


			O toque do telefone sobressalta-a. Corre a atender. É a filha. 


			— Olá, mãe. 


			— Ai, filha, nem imaginas o que para aqui vai… 


			Belmira ainda não contara a ninguém o que se estava a passar e só agora percebera como tinha necessidade de desabafar. O tom alarmante inquieta a filha. 


			— Mãe, mas tu estás bem? O que se passa? 


			Não. Belmira não está bem. Está em choque, nervosa. Começa a desfiar o enredo. De certeza absoluta que o dono daquele carro vermelho estava para ali morto na mata e, quem sabe, tivesse ela ligado mais cedo para a Polícia, a desgraça podia ter sido evitada. Devia ter telefonado à Guarda na sexta-feira, quando viu o carro pela primeira vez e aqueles três homens a sair da mata. Deitava a correr até casa e ligava. Talvez assim chegassem a tempo de apanhar os sujeitos, que deviam, por certo, ter alguma coisa a ver com aquilo tudo. 


			A filha tenta tranquilizá-la. 


			— Mãe, estás a especular. Sabes lá se morreu alguém. Nem sequer foste lá. Deve ser outra coisa qualquer. A Polícia pode ter encontrado droga na mata, por exemplo. Não seria a primeira vez… 


			— Pois, eu sei. Mas o que é que tu queres?… Sinto-me culpada. E vê lá tu que estão cá jornalistas e tudo. Até da televisão. 


			— Mãe, ouve: fizeste o que tinhas a fazer. E agora, seja lá o que isso for, é com a Polícia. Já cumpriste o teu dever de cidadã. 


			— Mas, com certeza, hão-de querer interrogar-me, não?… 


			A filha ri-se. 


			— Não, mãe. Não te vão interrogar. O mais que pode acontecer é seres notificada para depor. Isto é, para contares o que viste e quando viste, percebes? Nada de mais. 


			— Pois, tens razão. Obrigada por me descansares. Olha, e a menina? Como está ela? 


			— A menina está óptima. Estamos a passear no parque. Um beijinho, mãe. Não te apoquentes com isso. E, sobretudo, não vás lá. Logo, à hora de jantar, passa nas notícias e ficamos a saber. Se não passar, é porque não é nada de grave. Vais ver. Um beijo, mãe. 


			Belmira pousa o auscultador devagar e torna ao banco alto que, entretanto, colocara em frente da janela e de onde tem assistido às movimentações na estrada. A situação continua agitada. A dada altura, repara em alguém, que àquela distância lhe parece um guarda, a entrar no carro, a pô-lo em marcha e a esfumar-se em segundos. É então que a vista se torna mais pobre. Belmira surpreende-se ao tomar consciência de como, em apenas dois dias, se habituara a encarar o carro vermelho como parte da paisagem. 
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			Fernanda e Joaquim estão sentados há mais de uma hora numa sala do posto da GNR. Foram recebidos por um guarda que apenas lhes confirmou que o carro do filho fora encontrado ali perto e que alguém viria para lhes dar mais pormenores sobre o assunto. Teriam de esperar. Havia quatro dias que Fernanda e o marido não faziam outra coisa. 


			Alinhados, lado a lado, nas cadeiras daquela sala inóspita, nem se atrevem a falar. Pelo contrário, durante a viagem até ali, trocaram inúmeras impressões. O percurso durara muito menos de uma hora. Joaquim conduzira com cautela, mas a uma velocidade muito acima dos limites permitidos. Ele e Fernanda especularam, cheios de preocupação, sobre o que se teria passado para que o carro do filho fosse encontrado a cem quilómetros de casa. Ainda que nenhum deles fosse capaz de verbalizar a hipótese de Fernando estar morto, a ideia não lhes saía da cabeça. Agora, naquele compartimento vazio do posto da GNR de uma localidade onde nunca antes haviam estado, a ansiedade atingia níveis difíceis de controlar. Confrontavam-se com a primeira informação sobre o paradeiro do filho. E, ainda assim, ausente de explicações. Porque demoravam tanto a falar com eles? O que fazia o carro de Fernando naquela terra estranha e tão longe de casa? 


			A dada altura, a impaciência de Fernanda atinge o limite. 


			— Eu não espero mais, Joaquim. Eu vou à procura de alguém! — diz, levantando-se de repente. 


			O marido olha para ela. Já é difícil controlar a sua própria inquietação, quanto mais a da mulher. 


			— Mandaram-nos esperar, Fernanda… 


			— Mandaram-nos esperar e há mais de uma hora que esperamos. Eu exijo saber o que se passa! 


			Num ápice, Fernanda alcança a porta e dirige-se à recepção do posto. Um guarda na casa dos 60 anos, sentado atrás de uma secretária, lê o jornal. Surpreende-se com a presença de Fernanda, que nem lhe dá tempo para reagir. 


			— Desculpe, mas já esperámos tempo suficiente! Eu quero saber onde está o meu filho! O meu filho estava morto dentro do carro? É isso? O carro do meu filho foi encontrado de manhã. São quase quatro da tarde. O que é preciso para que nos digam o que aconteceu? O que é que se passa? Somos pais… O senhor é pai?… 


			Fernanda continua o rol de perguntas. A voz torna-se cada vez mais trémula pelo esforço de travar o choro. O guarda ouve-a sem a interromper. Impassível. Quando Fernanda finalmente se cala, o homem olha o relógio, franze o sobrolho e levanta-se. 


			— Venha comigo. 


			O guarda atravessa a porta. Fernanda segue-o e percebe que regressa à mesma sala. Joaquim parece ter adormecido. Abre os olhos mal dá pela presença da mulher e do guarda. Este pede a Fernanda que se sente na cadeira à direita do marido. Ele ocupa outra ao lado dela e, por instantes, o silêncio é aterrador. Com os olhos pregados ao chão, o guarda começa a falar. 


			— O carro do vosso filho foi encontrado, sim. Mas o vosso filho não estava no interior da viatura. 


			— Mas encontraram-no? Encontraram o nosso filho também? — pergunta Fernanda. 


			O guarda não responde logo. Junta as mãos sobre os joelhos e começa a coçar os dedos. Está nitidamente nervoso. 


			— O vosso filho estava uns metros à frente, num pinhal. Estava… estava… pendurado numa das árvores. 


			Fernanda agarra o braço da cadeira com força. O filho pendurado num pinheiro! 


			— Morreu? — pergunta Joaquim. 


			O guarda limita-se a acenar com a cabeça. 


			Fernando estava morto. 


			Joaquim volta a fechar os olhos e tomba a cabeça para trás. Fernanda continua agarrada ao braço da cadeira. 


			Nenhum dos dois chora. Nem sequer se abraçam. É como se aquilo não fosse com eles. É um pesadelo, mas não é possível que seja o pesadelo deles. 


			O guarda olha para um e para outro sem saber o que fazer. Por fim, levanta-se para se ir embora. Fernanda agarra-o pelo braço. 


			— Quero ver o meu filho! Onde está o meu filho? 


			O guarda olha de novo para ela, sem saber o que responder. 


			— Onde está o meu filho? Onde? — Fernanda grita. 


			— O corpo já foi levantado. A Polícia de Investigação já era para ter chegado. Eles é que ficaram de falar convosco. — O guarda tenta libertar-se de Fernanda, mas ela continua a prender-lhe o braço com força. 


			— O meu filho está morto! E eu quero vê-lo! Se esses sujeitos não vêm ter connosco, vamos nós ter com eles. 


			— A senhora largue-me, por favor! 


			— Não. Não largo enquanto não me disser onde está o meu filho. 


			— Fernanda, acalma-te — diz-lhe Joaquim. 


			Fernanda solta, finalmente, o braço do guarda. 


			— O que fazemos, Joaquim? O que fazemos? — Fernanda aperta a cabeça com as duas mãos e começa a andar de um lado para o outro. 


			— Vamos sair daqui e respirar ar fresco. 


			Joaquim levanta-se e estende a mão à mulher, no mesmo momento em que dois homens entram na sala. 


			Finalmente, a Polícia de Investigação chegara. 
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			Auto de denúncia 


			 


			Aos dez de Junho de 2001, pelas 9h45, no pinhal que ladeia a chamada recta da Estrada dos Pinheiros, dois elementos da GNR encontraram o cadáver de um indivíduo do sexo masculino, em suspensão total pelo pescoço, num pinheiro, na posição ventral em relação à árvore. Os pés distavam escassos centímetros do chão e a corda, em sisal, com diâmetro aproximado de um centímetro, passava cruzada por um dos galhos localizados um pouco acima da cabeça da vítima. 


			Depois de um exame prévio, desceu-se o corpo, que se encontrava coberto de formigas, passando-se logo de seguida ao exame do hábito externo. Foi efectuada reportagem fotográfica, que se anexa ao presente auto. 


			A vítima vestia camisa de meia-manga, em tecido de cor verde, tamanho M, marca Canda, apresentando-se com manchas hemáticas na zona do peito, em ambas as carcelas e na parte inferior do bolso colocado sobre o lado esquerdo. As calças eram de ganga, de cor azul, da marca Jinglers, com etiqueta em pele na parte posterior do cós. O cinto era de pele e de cor acastanhada, com fivela em metal cor de prata. As cuecas, de tamanho L, em algodão, eram estampadas na cor azul acinzentado, com motivos quadriculados, apresentando manchas hemáticas nos elásticos da cintura e da perna esquerda, bem como na zona inferior. Esta peça apresentava também uma mancha interior que se presume de esperma. Calçava meias de cor azul, apresentando ambas manchas hemáticas na parte superior da perna. Os sapatos, em cabedal de cor preta, eram de sola, com atacadores da mesma cor, tendo impresso no interior um logótipo com a inscrição «Sapataria Camponesa». 


			O cadáver apresentava alguma rigidez, localizada apenas ao nível dos membros inferiores. Os livores eram fixos e compatíveis com a posição em que se encontrava, estando localizados, principalmente, nos antebraços, mãos e membros inferiores. A temperatura da pele era fria. Apresentava ainda algumas hemorragias petequiais. 


			Observou-se um sulco de constrição, mais ou menos uniforme, à volta do pescoço, com a forma de um V invertido, sendo perfeitamente visível o ponto de suspensão no lado esquerdo, na zona da mandíbula. As marcas deste sulco eram, aparentemente, compatíveis com a corda. O nó era corrediço, tratando-se de um posicionamento atípico assimétrico face à sua localização lateral. A posição do corpo afigura-se também compatível com a possibilidade de a vítima ter conseguido o posicionamento pelos seus próprios meios. 


			O cadáver apresentava outras lesões: na região costal, costo-ilíaca, na face exterior dos antebraços, com especial incidência nas dobras interiores dos cotovelos. Apresentava também duas feridas contusas de bordos irregulares na região mamária esquerda e duas feridas longitudinais de características corto-contundentes com hemorragia, localizadas na região anterior de ambos os pulsos. Verificou-se a existência de equimose de formato circular, com diâmetro aproximado de 4 centímetros ao nível do terço médio da coxa esquerda. A vítima apresentava ainda uma ferida na zona genital. 


			No bolso frontal direito das calças foi encontrado um porta-chaves com uma chave de automóvel que se comprovou ser do Seat Ibiza. No bolso da camisa, estava o bilhete de identidade, documento que permitiu comprovar tratar-se do desaparecido Fernando da Cruz, solteiro, filho de Joaquim e de Fernanda da Cruz, nascido a 25/08/1974. 


			Aparentemente, em face dos sinais descritos, a asfixia terá sido a causa de morte. Porém, na medida em que alguns dos vestígios criam dúvidas quanto às circunstâncias envolventes do enforcamento, torna-se necessário aguardar pelos resultados produzidos pela autópsia, que decorrerá amanhã, a partir das 14 horas, na casa mortuária do cemitério local. 
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